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Cn  tos nos quais o debate de oradores an-

. O plenário do Senado Federal vi-
veu ontem um daqueles raros momen-

tecipa à luz questões políticas que vão 
além da rotina parlamentar de apro-
var ou rejeitar leis, muitas das quais 
viram letra morta no dia seguinte. O 

44„ que a assistência no salão azul viu, e a 
TV Senado transmitiu para o País pelo 

_,cabo, vai além das cotidianas mano- 
1■.kii,J2ras em busca de espaço na Espiam-

da que não repercutem além fdas me- '  sas dos restaurantes de Brasília. 
tem, enfrentaram-se os dois principais 
líderes da aliança situacionista, cada 
qual marcando posição de olho na su-
cessão presidencial, para surpresa dos 

CD oposicionistas. 
Os presidentes do Senado, Antonio 

:Carlos Magalhães, baiano do PFL, e 
:Jader Barbalho, paraense do PMDB, 
:discursaram tentando livrar-se da im-
popularidade da decisão governista 
de fixar o salário mínimo nacional em 

:.1? 151,00. Horas depois, o Congres-
so instalaria comissão especial para 

:tratar do assunto. 
Na semana passada, o Executivo 

,saiu do brete político no qual os 
:próprios aliados no Legislativo o 
,haviam empurrado desde fevereiro, 
:quando começaram a pressionar 
:por aumento do salário mínimo. 
:Primeiro, a manobra palaciana di-
:vidiu com os governadores esta-
:duais o peso de um salário mínimo 
:que mal dá para pagar a cesta há-
'sica para 1,8 milhão dos 21 milhões 
de assalariados com carteira assi-
nada — segundo dados do Ministé-
rio do Trabalho. Ontem, ficou clara 
a segunda parte da estratégia mon-
tada pelo Planalto para sair da ar-
madilha que todo' os anos afeta a 
popularidade presidencial: os parti-
dos governistas foram levados a se 
expor. E o choque entre os congres-
sistas ocorreu ao vivo. 

: O líder do PFL havia planejado dis-
:curso para defender-se de insinuações 
:de envolvimento com o escândalo na 
:Prefeitura de São Paulo, feitas na vés-
:pera pela ex-mulher do prefeito Celso 
:Pitta na Comissão Parlamentar de In-
:quérito dos Medicamentos. Magalhães 
fez discurso de autodesagravo lem-
obrando do passado político. Disse que 
:está processando Nicéa Camargo. 
: Desafiou os adversários a provar 
:qualquer pressão feita por ele para fa-
vorecer quem quer que seja. E repetiu 

:no discurso uma tentativa que vem fa-
:zendo de livrar-se da herança política 
:de ter apoiado o regime militar por 
ornais de duas décadas. ACM citou epi-
:sódios nos quais alega ter dado gua-
:rida a perseguidos políticos da ditadu-
ra na Bahia. Lembrou que quando era 
governador do estado permitiu con-
gresso de estudantes em Salvada; de-
safiando os generais. E deixou a tri-

:buna depois de reafirmar que vai con-
:tinuar pressionando por um salário 
:mínimo maior do que o que o Planalto 
:autorizou. Pela manhã, o PFL havia 
estado com o presidente da República 
propondo uma alternativa de escalo-
namento dos reajustes do mínimo até 
'chegar ao .fim do ano com o valor al-
cançando o que defende ACM. 

Barbalho reagiu a ACM. Isentou-o 
'das denúncias de Nicéa Camargo, 

Antonio Carlos Magalhães Jader Barbaiho 

mas não poupou o presidente do Se-
nado no caso do salário mínimo. Ca-
lados, os tucanos do partido do pre-
sidente viram Barbalho seguir a linha 
de raciocínio de FHC, que cobra da 
base parlamentar apoio às decisões 
do Palácio. O presidente do PMDB 
disse estranhar que o ministro Walde-
ck Ornélas, seguidor de ACM, discor-
da do padrinho político quando diz 
que aumento superior ao dado por 
FHC quebraria a Previdência. "As-
sim não dá", gritou Barbalho na tri-
buna, sinalizando que não assumiria 
sozinho a responsabilidade de susten-
tar a decisão do governo enquanto o 
PFL insiste em correr por fora. 

ACM devolveu a crítica chamando 
Barbalho de intrigante. Magalhães 
afirmou que Barbalho pretendia in-
compatibilizar o ministro da Previdên-
cia com Fernando Henrique Cardoso, 
ele pouco se importava. Disse que não 
lhe cabia preservar ministro no cargo. 
E retrucou que Barbilho "enveredou 
pelo seu hábito de fazer intriga." O h'- 
der do PMDB encerrou a discussão 

negando que quisesse fritar Ornélas e 
rejeitando a alcunha. 

O líder do PPS, pernanbucano Ro-
berto Freire, também entrou na polê-
mica. Propôs uma fórmula consensual 
de aumento escalonado em dez anos 
para recuperar o poder de compra do 
salário mínimo, pivô do debate entre 
os líderes da base governista. E apro-
veitou para fazer um reparo à fala de 
Magalhães. Lembrou que o encontro 
estudantil em Salvador; que ACM se 
vangloriara de ter permitido, ocorrera 
em 1979. "Lá estive", lembrou. "Es-
távamos a meio caminho de aprovar a 
anistia no Congresso", contou. "Por-
tanto, o movimento democrático já ti-
nha adquirido tanta força que até al-
guns setores que sempre sustentaram a 
repressão naquele momento deram um 
primeiro passo para derrotar o regime 
em 85". O senador disse ainda que fa-
zia aquele "pequeno reparo" porque 
senão "a história vai ser contada pe-
los que venceram ontem e que hoje es-
tão derrotados na repressão, da limi-
tação, da anti-democracia". 


